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ASSIMBLEIA DA EPUBLICA

Comissão de Infraestruturas, Mobilidade e Habitacão

PARTE I — CONSIDERAN DOS

1. Nota introdutória

A Comissão de Orçamento, Finanças e Adrninistraço Püblica (COFAP) da Assembleia da

Repüblica recebeu a Conta Geral do Estado (CGE) de 2023 a 15 de maio de 2024, conforme

as disposiçöes da Lei de Enquadramento Orçamental, sendo que foi entregue pelo

Governo tanto a Assemblela da Repüblica quanto ao Tribunal de Contas, em formato

digital, no dia 15 de maio de 2024.

0 Relatório da Comissäo de Orcamento, Finanças e Administraçào Püblica (COFAP), tendo

por base a análise efetuada pela Unidade Técnica de Apoio Orçamental (UTAO) da

Assembleia da Repüblica e os pareceres do Tribunal de Contas (TC) e da Unidade Técnica

de Apoio Orçamental (UTAO) enviados a Cornissào de lnfraestruturas, Mobilidade e

Habitaçao (CIMH) objetivam que esta se pronuncie, elaborando urn Parecer sobre as suas

areas de cornpetência, corn vista a sua inclusào no relatório final da COFAP sobre a CGE

2023.

2. Contexto macroeconómico

As econornias da zona euro e da Unio Europeia (UE) tiveram, em 2023, urn crescimento

homólogo de 0,5% segundo dados do Eurostat, sendo que no 4•Q trimestre de 2023,

economia portuguesa apresentou urn crescirnento homólogo de 2,2% e tarnbérn em

cadeia 0,8%.

Entre outubro e dezembro, o PIB nos palses da “area euro” teve urn incrernento de 0,1%

quando comparado corn o rnesrno perIodo de 2022, sendo que em relaçäo ao conjunto

dos 27 estados-membros cresceu 0,2%. Em arnbas as zonas, de acordo corn o serviço

estatIstico europeu, o PIB manteve-se estável na variaçäo em cadeia.

Sendo que o PIB português tern apresentado apresenta urna evoluçào divergente da Area

do Euro, que segundo o explicitado no Relatório UTAO n.2 12/2024 “A divergência da

econornia portuguesa face a media da União Europela é estrutural. 0 P/B real por

habitante de Portugal vern a decair, face as médias da UE e da Area do Euro, desde o inIcio

do século. Em 2000, o P/B per capita português, em paridades de poder de cornpra, va/ia

85% do PIB media na UE a 27paIses, o que entào representava 015.2 lugarna esca/a dos

estados-membros corn maior rendimento real por habitante. Em 2023, Portugal calu pam

o 18. lugar e 0 seu rendimentojá so representava 83% da media europeia.”
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Quadro 1.2, Principals indicadores macroeconômicos

P16 e Componentes da Despesa (em termos reals)

PIB 6,8 2,3

Consumo privado 5,6 1,7

Consumo püblico 1,4 1,0

Investimento (FBCF) 3,0 2,5

Exportaçöes de bens e serviços

lmportacOes de bens e servicos

Contributos para a variacão real do PIB (pp)

Procura interna

Procura externa liquida

Precos (taxa de variação, %)

Deflator do PIB

IHPC

Mercado de trabaiho

Emprego (Otica de contas nacionais) 1,5 0,9

Taxa de desemprego (% da populaçäo ativa) 6,1 6,5

Produtividade aparente do trabalho 5,2 1,4

Saldo das balanças corrente e de capital (% do PIB)

Necessidade (-)/Capacidade (+) de financiamento face ao exterior -0,4 2,6

Sado da balança corrente -1,3 1,3

da qual Saldo da balanca de bens e servicos -2,4 0,8

Saldo da balanca de capital

_______________

0,9 1,3

Fontes: Instituto Nacional de Estatistica, Ministério das Financas,Eurostat.

17,4

11,1

4,1

2,2

4,4 1,4

2,4 0,9

5,0 7,1

8,1 5,3
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Comissão de Infraestruturas, Mobilidade e Habitacao

3.Análise sectorial no âmbito das matérias conexas a 14 Comisso

3.1.Infraestruturas e Habitaço (P016)

Na sequência da aIteraço da orgânica do XXIII Governo Constitucional, em janeiro de

2023, o Programa passou a incluir dois ministérios: Ministério das Infraestruturas e

Ministério da Habitação, mantendb o universo de entidades, sendoa Secretaria-Geral

da Presidência do Conselho de Ministros (SGPCM) a respetiva entidade coordenadora.

Os indicadores de aferiço e inerentes objetivos de aferiço definidos pelo XXIII Governo

Constitucional foram os seguintes:

Quadro 4.64. P016 — Infraestruturas e Habitaçao: indicadores de eficácia, eficiência e economia

Indicadores

Eficicia

Taxa de Execucão dos Objetivos 139,8% 167,5% 192,7%

Variac3o da Taxa de Execuçlo dos objetivos face ao PH. 43,0 pp. 27,7 pp. 25,2 pp.

Eficiência

Tam de autofinancianiento (despesa não financiada por RG face ao total de despesa) 77% 73% 69%

Variacào da taxa de Autofinanciamento face ao PH. 4 pp. 4 pp. -4 pp.

Economia

Variac3o da despesa face ao PH 99 MC -82,34 MC 671,14 MC

Rãc,o taxa de execucâo dos objetixos /taxa de execucao Orca mental 190% 246% 317%

Nota:

Despesa total não consolidada do Programa Orcamental 16 — lnfraestruturas e Habitacão.

PH. Periodo homOlogo.

RI Receita de irnpostos.

Fonte: Secretaria-Geral da Presidéncia do Conseiho de Ministros.

Tendo em termos globais uma media de execuçäo dos objetivos de 192,7%, urna e

variaço positiva da taxa de execuço dos objetivos de 25,2% face a 2022, uma evoluçào

positiva do rácio entre a taxa de execuçào dos objetivos sobre a taxa de execuço

orçamental, bern como um reforço dos mecanismos de planeamento e definicào de

metas em sede de preparaçäo do Orçarnento do Estado, induz num nIvel de

desempenho superior ao planeado.

No que respeita a análise destes indicadores, houve um aurnento do indicador ((Varlaçao

da despesa face ao P.H>, no valor de 671,14 milhöes de euros, tendo como referências

para este aumento da despesa as entidades: IP, ANACOM, ANAC, AMT e IHRU.
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Quadro 4.63. P016 — Infraestruturas e Habitação: resultados, objetivos e análise dos desvios

Potonciar o papel d,ss infracotruturas I setsicos

do transportes no cn’sctmento econarnico atranes
do PITt 3.

Otinirtar 0 tecurno a financianiento comunhtarin

para satrstacio do desensoivimonto das

nfraeslruturas e serecos de transportes

Protnoserda utiiizacOo de modos do transpoltes

ansbiontaimente sustontavers

Promover da utiiizac3o do modos do transportes

ambnrntaIrnento sustentávels

Aumontar a fiscaiizac3o do setor para combater a
Pt C

concorrencia desieji

fomontara oficiencia enorOetica I sisrnica,

atrases da roabriztaç3o dos odificios

Apotar soiucOes hibitacionais urgentes,

imprevrsiveis,d Ira nsic3o edo mobilidade

irIcadcoes

lava do execu3o financoira do

insestimonto presisto no Piano

EstrateCico dos Transportes e

infraostruturas (PETI3.) .201.12020(X)

I.r.a 4.’ cobertura day necessidads do

nv.’ sir nhi’ntu P011 3. pot Ii ia ncia rnento

comunitarro (%)
Acrescirno do oumero do passageiros

transpoitados face an homdlogo do ano

a n to nor

I.ocução financeina no aqursiç3o de 22

autornotoras para u sensrço nernnaI

Nümero do empresas inspecronadas (NO)

NUmoro do cdrficio contratados (N°)

Familias corn podidos do apoho ao

alojarnento urgento e iornporano

aprovados an abvgo do Programa Patio

do Entrada (N° do famihas)

Acordos do Coiaborat8o on

Firranciamento apronados ao abr,go do
1.°Oineito (N.0 do Acordos de

• Potenciar o papel das infraestruturas e serviços de transportes no crescimento

económico através do PETI3÷ 5 Execuço de 2023 foi ligeiramente abaixo do

previsto, ou seja, 95,4%, justificado essencialmente pelos atrasos na execuço

das obras em curso pela lnfraestruturas de Portugal (IP, S.A.);

• Otimizar o recurso a financiamento comunitário para satisfacäo do

desenvolvimento das infraestruturas e serviços de transportes 5 Execuçäo de

2023 quase coincidlu corn o previsto;

• Promover a utilizaco de modos de transportes ambientalmente sustentáveis 5

Composto por dois indicadores:

- Acréscimo do nümero de passageiros transportados face ao homólogo do ano

anterior 5 Teve uma taxa de execucâo de 548%, devido ao crescirnento

impulsionado pelos tItulos mensais, designadamente nos Urbanos de Lisboa

e Regional, apesar do impacto das greves nos primeiros sete rneses do ano;

Area Gooemativa/

OsAnar Sftuaöes

infracstruiur,i s

Habitaçao

IHRU

69 65,8 954%

48,4 47,6 98,3%

3,1 17 548,4%

16800000 16800000 100,0%

450 522 116,0%

436 474 108,7’

100 91 97,0%

76 281 377,6%

Apoiaf soloçoes habitacianais ao abnigo do 1.0

Dinoito Prognama do ApniO an Acotso a
Habitação

Cola bob n/F na Ado me nb)

Nota: valores da meta e resultado valor acurnulado

Fontes: lnIraestruturas de Portugal, SA; Instituto dos Mercados Püblicos, do lmobiliário e da Construção; Instrurnento Financeiro para a
Reabilitação e Revita)izaçäo Urbanas, Instituto da Habitacäo e da Reabilitaçäo Urbana.

Objetivos:
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Comissão de Infraestruturas, Mobilidade e Habitacao

- Execuçào financeira na aguisiçäo de 22 automotoras para o servico regional

4 Execucäo conforme o previsto;

• Aumentar a fiscalizaço do setor para combater a concorréncia desleal -, Em

2023 foram inspecionadas 522 entidades, das quais 455 referentes a atividade

da coristruçào, 60 a empresas da atividade de mediaçào imobiliária e sete de

outras atividades. Considerando a meta anual estabelecida, de inspecionar 450

empresas, o indicador apresenta uma taxa de realizacào de 116%;

• Fomentar a eficiência energética e sIsmica, através da reabilitacào dos edifIcios

+ Tendo como objetivo 346 edifIcios contratados, verificou-se que foram

contratados 474 edifIcios;

• Apoiar solucöes habitacionais urgentes, imprevisIveis, de transiçao e de

mobilidade -ì Programa Porta de Entrada que foi criado no sentido de permitir

o apoio a soluçöes habitacionais de emergência decorrentes de movimentos

migratórios, incêndios e edificaçöes em situacäo de risco, ficou 3% abaixo do

previsto.

A execução faz-se depender da necessidade de apoiar soluçöes habitacionais e

de emergência. Devido ao movimento migratório proveniente da Ucrânia

foram muitos os municIpios a aderirem ao Porta de Entrada — Programa de

Apoio ao Alojamento Urgente e Temporário, por forma a assegurar respostas

habitacionais àquele grupo populacional.

• Apoiar soluçOes habitacionais ao abrigo do 12 Direito — Programa de Apoio ao

Acesso a Habitacao 4 Foram celebrados mais 287 acordos de coiaboraçào ou

de financiamento para a concretizaçäo de soluçöes habitacionais que mitiguem

a existência de situaçöes habitacionais indignas. 0 Programa 12 direito está

enquadrado na componente 2 do Piano de Recuperaço e Resiliência (PRR),

cujos prazos para o alcance de metas so muito exigentes. Dado ps

constrangimentos associados ao setor da construçäo civil (crise infiacionista,

preço e acesso a materiais, escassez de mao de obra), para além do aumento

nào previsto dos pedidos, estava presente o risco de näo serem cumpridas

totalmente as metas nos prazos estabelecidos. Contudo, em 2023, os dados

revelam que este indicador superou largamente o objetivo, apresentando uma

taxa de execuçäo de 377,6%.

7



III, •II I illIlli 11111111 I

[!i !.! I.III!L! ! ! !
74SSEMIn.EIA DA 7EPU1LICA

Comissão de Infraestruturas, Mobilidade e Habitação

Recursos Financeiros:

• Despesa efetiva consolidada + A taxa de execuçäo orçamental face ao

orçarnento corrigido foi de 77,3%, a que correspondem 3755,6 milhöes de

euros, valor que ascende a 5556,8 rnilhöes de euros caso se considere a despesa

total consolidada (1528,6 milhöes de euros referentes a ativos financeiros e

272,7 milhöes de euros referentes a passivos financeiros, sendo principalmente

justificados pela lnfraestruturas de Portugal, SA. (56%), pela ANACOM -

Autoridade Nacional das Comunicaçöes (15%) e pela CP - Combolos de

Portugal, E.P.E. (9,8%), que, no seu conjunto, representam cerca de 80,8% do

Programa.

• Destaca-se a despesa associada a manutencão das infraestruturas ferroviárias

e rodoviárias a cargo da IP, S.A., bern como o investimento na requalificação e

modernização da Rede Ferroviária Nacional, corn base no Prograrna Ferrovia

2020 e a melhoria dos serviços ferroviários de passageiros, quer através da

aquisição de rnaterial circulante novo, quer através da recuperação e

rnodernização de material circulante existente, que é urn investimento a cargo

da CP, E.P.E.;

• Financiarnento da despesa efetiva + 53,5% por receitas prOprias, 32,8% por

receitas de impostos, 8,9% par fundos comunitários e o 4,8% por transferências

no âmbito das Adrninistraçöes Püblicas.

Analisando o peso da despesa total par tipologia, 24,9% reportam a despesas correntes,

corn maior incidência na aquisição de bens e serviços, e 75,1% são referentes a despesas

de capital, destacando-se a aquisiçäo de bens de capital.

Analisando o peso da despesa total por agrupamento, verifica-se que dois

agrupamentos, no seu conjunto, representam rnais de rnetade da despesa, sendo que

39,4% reportam a aquisicão de bens de capital e 27,5% são despesas corn ativos

financeiros.

Par outro ado, as despesas corn aquisiçöes de bens e servicos são responsáveis par

11,8% da execução do Programa.

8
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Gráfico 4.4. P016 — Infraestruturas e Habitacao: peso da despesa total, por agrupamento

Despesas poT .lgruparnento

450% -

40,0%

35,0%

30.0% 275%

25,0%

20,0%

15,0%
11.0%

10.0%

4,9%

2.1 - 2,2% 3,0%

0.0% — — — ——--—

Dospesas corn AquisiçJO de Jul05 e outros Transferdncias Subsidies Outras Aquisiç2o 0’ transferdocias Outras Alivos P,iSsivos
pessoal bens e encargos corri’ntos despesas bens do do capital dosposas do financeiros finariceiros

ser’sicos cOrrentes capital capital

Fonte: Secretaria-Gera da Presidéncia do Conselho de Ministros

Por sua vez, a despesa por medidas do Programa evidencia que a execuco orcamental

foi sobretudo direcionada para Parcerias Püblico Privadas (32,2%), seguindo-se

Transportes e Comunicaçöes, Transportes Ferroviários (31,8%) e a medida de Sistemas de

Comunicaçöes (13%):

Quadro 4.62. P016 — lnfraestruturas e Habitacäo: despesa por medidas do Programa

(milhöes de euros)

Estado. SFA a IP*

001’ S1RVIOS 6680.15 DA AOMINISTRAçAO PIJ8UCA . AOMINISF0A(A0 6180.1 166.8 145.8 2.3

004- SERVICOS 610735 06 AoMlNlsfRAcso PIJ8ULA. INVESTIGACAO CJENI1FICA DECORATOR fIlIAL 0,9 0,8 0.0

010 HA8IIAçAO I sERvlços COIETIVOS . HA8lrAcAo 193,1 75.4 1,2

036 SERVICOS (01159815, IECREATIVOS 6 REUGIOSOS . CULTURA 1,5 0.8 0.0

052. TRANSPORTES E COMUNICAØ(S . ADMINISTIAçAo I REGULAMENTAçAO 596,8 589.4 9.2

053. TRANSPOTES E COMUNICAçOES. NvEsIIGAçAo 51.1 48.9 - 0.8

054. TRANSPORIES I coMuNIcAçOEs. TRANSPORTES R000VIARIOS 417.4 331,1 5.8

055. TIANSPORTES I coMuNlcAçoEs. TRANSPORTES 6ERROVIARIOS 4451.2 1042,1 01.8

056. TRANSPORTES E coMuslcAçOts . TRANSPORTES 868105 4,1 1,6 0.1

057 TANSPORTES I coMuNlcAçOEs - TIANSPORTES MARiTIMOS I FLUVIAIS 6.5 6.5 0.1

058. TRANSPORTES I COMUNI(AçOES . 5511MM DI COMUNICAC6ES 642,5 017.1 13,0

060-053048 IUNCOES ECONOMICAS . ADMINISTRACAO 6 REGUI.AMENTAçA0 12,0 8,1 0.1

019. TRANSPORTIS 6 COMuNICAØES - PARCERIAS PU0IICO.PR1900AS 2104,8 2010,5 32.2

00.1- SIMPlEX. 0.1 0,0

095. C0NTINGNCIAC0VID.l9’ PREVENçAO. coNrENçAo. MlTlC.AçAO I IRAIAMENTO DA INFECAO EpIDIMIOIOGICA 0.1 0.0 0,0

0% (0NTlNGNCJAC0VlD.t9. GARANTIR NORMAIIDADE 0,1 0.0 0.0

101. PIANO NAtIONAL SE GESTAO 1911680060111)605888615 11.9 11.1 0.2

102 . PIANO DI R€UPERAçAO I RISILIENCIA 661.4 237.0 3,7

103 IMPACTO DOCIIOQUE GEOPOLiTICO 18,5 10,8 0.2 -

OESPRSATOT8LNAOCONSOUOADA - 9644,6 6423.8

O0SPRSA TOTM.CONSO6ADA 8169,6 5516.8

OESP(SAERE1TVACONSOUDAOA - 48595 8755.6

Pc. MemA,a

Otis-OS I mans-elIot 1 606,1 1528,6

Paslis-Os Froanceiros 2103.4 272,1

Fonte: Direçâo.Geral do Orcamento.

_____________________

—-—-----.
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No domInio da habitaço ha que referir o explicitado pelo Tribunal no seu Parecer sobre

as Conta Geral do Estado 2023, ao considerar que “A despesa corn habitação tern vindo

a crescer desde 2019, não estando ainda reunidas as condiçöes que permitam avaliar a

intervencão do Estado neste ámbito. No perlodo de 2019 a 2023, registou urn aumento

de 188,6%, atingindo 303 M€ em 2023, fruto do subida dos preços da habitação e dos

va/ores dos rendas, o que fez acelerar a intervenção do Estado no apoio a habitação.

Cerco de urn quinto desta despesa não é pelo Programa lnfraestruturas e Habitação, rnas

por outros programas, o que prejudica a avaliação global do esforcofinanceiro do Estado

corn a habitacão. Esta situação dernonstra a necessidade de progredir na orçamentação

por programas para aferir o custo e avaliar as po/Iticas póblicas.”

Por sua vez no Relatório UTAO n.2 12/2024 é indicado que em 2023 “a cornponente de

habitacão do PRR consubstanciou-se no irnplementaçäo do PIano de alojamento para o

ensino superior (gerido pelo Erasmus +), no Programa 1.2 Direito (destinado a me/horor

as con dicöes de quem vive em habitaçäes corn situacáo indigna) e no criaçdo de uma

Bolsa nacional de alojarnento urgente e ternporário, através do aumento do parque

habitacional do Estado. Estes dois áltimos programas são geridos pelo IHRU, mas

imp/ementados, essenciolmente, pela Administraçáo Local. Estas medidas foram

parcialmente financiadas corn recurso a componente de empréstimos do instrurnento

NextGenerationEU (53 M#).”

No dominjo das infraestruturas, houve em 2023 urn crescimento do investimento nas

redes ferroviária e rodoviária, que ascendeu a 621 M€, representando urn aumento de

31% face ao perIodo homólogo de 2022, sendo de registar:

• Requalificaçào e modernizacào da Rede Ferroviária Nacional, corn 550 M€, dos

quals 466 M€ no âmbito do Programa de Investimentos Ferrovia 2020 e 36M€

no Sistema Mobilidade do Mondego. Estes investirnentos foram objeto de

financiamento europeu via quadro financeiro plurianual 2014-2020, tendo a P

recebido ern 2023 cerca de 208 M€, mais 57,5 M€ que em 2022;

• Piano Nacional de Investimentos 2030 (PNI 2030), corn execuçào de

aproxirnadamente 20M€ de investimentos integrados no Piano Nacional de

Investimentos 2030 (PM 2030) e ainda 26 M€ em outros investimentos na rede;

• No setor rodoviário, registou-se urn investimento de 61 M€, representando

urn crescimento de 186% face a 2022, justificado essencialmente

pelos investimentos enquadrados no PRR, que ascenderam a 49 M€.

10



.iii.i..i .11111. •.iiiiiii

I ill; ; ;; ;; ,

74SSFMBLEIA DA NEPUBLICA

Comissäo de Infraestruturas, Mobilidade e Habitação

Sendo que, o Tribunal de Contas indica no seu Parecer sobre a Conta Geral do Estado

2023, que “A informaçào respeitante aofinanciamento do setor empresarial do Estado

reportada no Relatório da Conta é incornp/eta. As lirnitaçöes do Relatório derivarn da

informaçäo se restringir as operaçöes efetuadas pela Direção-Geral do Tesouro e

Finanças e extravasar o ômbito do setor ao incluirfluxos corn ernpresas da administraçào

regional e local e a/guns fundos corn autonornia adrninistrativa efinanceira, a que revela

a importância de identificar corretamente as ernpresas que integram este setor. 0

financiamento lIquido do setor totalizou 4 418 M€ (rnenos 13 M€ do que ern 2022),

destinando-se 63,0% a empresas pLthlicas de transportes e de infraestruturas rodoviárias

e ferroviárias.”

Tal como em 2022, no setor rodoviário, os principais investimentos desenvolvidos em

2023 mantiveram-se como previsto na Resoluçäo do Conselho de Ministros n2 46-A/2021,

de 3 de maio “Autoriza a lnfraestruturas de Portugal, S. A., a desenvolver as

procedimentos tendentes a implementaçäo de cinco projetos rodoviários”, objetivando a

“construçào de urn futuro rnais robusto, mais coeso e rndis sustentável, capacitando opals

para prosperar num con texto de mudança, adaptan do-se as transiçöes em curso e

garantindo a cornpatibilizaçdo de urn processo de con vergência externa corn a coesào

social e territorial, deforrna a que ninguérn seja deixado para trás.”, assim como no PRR,

alias reforçado pela •Portaria n.2 109/2024/1, de 18 de marco, que “Aprova a

Regulamento do Sistema de Incentivo as Empresas <<Descarbonizaçào dos Transportes

Püblicos>>, inserido no investimento RP-C21-i12 medida reforçada: descarbonização dos

transportes püblicos, do PRR, em que urn dos objetivos é a de “renovar e reforcarfrotas

corn urn impacto rnuito relevante na promoção da utilização do transporte pblico,

através do reforco da oferta, do aurnento do conforto e da qualidade de serviço prestado.”

PARTE II— OPINIAO DO DEPUTADO AUTOR DO PARECER

0 Deputado relator do presente Parecer reserva, nesta sede, a sua opinio sobre a Conta

Geral do Estado 2023, a qual é, de resto, de elaboraçào facultativa conforrne o disposto

no n.2 3 do artigo 137. do Regimento da Assernbleia da Repüblica.

PARTE III - CONCLUSOES

A Comissão de Orçamento, Finanças e Administraçäo Püblica remeteu, nos termos legais

e regimentais aplicáveis, a Comissäo de lnfraestruturas, Mobilidade e Habitaçäo o link

de acesso a Conta Geral do Estado relativa ao ano de 2023, a análise da Unidade Técnica

de Apoio Orçarnental (UTAO) da Assembleia da Repüblica e ao Parecer do Tribunal de

Contas, para elaboraço de Parecer nas areas da respetiva competência material.
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Comissão de Infraestruturas, Mobilidade e Habitacão

Apreciados os documentos referidos, a Comissäo de Infraestruturas, Mobilidade e

Habitaçäo e de parecer que o presente relatório sobre a Conta Geral do Estado 2023

deve ser presente a Comissäo de Orçamento, Financas e Administraçao Püblica, de

acordo corn a ailnea c), do nümero 1, do artigo 206. do Regimento da Assernbleia da

RepbIica.

Palácio de S. Bento, 28 de agosto de 2025

o Deputado Autor do Parecer

(Marta Si/ia)

o Presidente da Comissäo

Santos)
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